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O contexto atual da pandemia de COVID-19 é reconhecido como sendo um momento sem prece-

dentes na área da saúde. A pandemia colocou mais do que nunca em evidência a importância do sistema 

de saúde para todas as sociedades no mundo, além de tornar evidentes as diversas falhas crônicas nas 

estruturas socioeconômicas e, consequentemente, dos sistemas de saúde de nossas sociedades. Ficaram 

expostas as deficiências nos cuidados oferecidos aos idosos e as desigualdades no acesso aos cuidados 

de saúde, devido à ausência ou aos limites dos atuais sistemas de saúde pública. Em última análise, à 

fragilidade das políticas de saúde em todo o mundo. Assim, mais do que nunca, tornou-se clara a impor-

tância do investimento em saúde, da organização dos serviços, da prestação de cuidados de saúde efi-

cazes e eficientes, assim como a necessidade do estabelecimento de políticas de saúde claras e eficazes. 

Além disso, a importância das práticas de excelência dos profissionais de saúde para a recuperação e 

manutenção da saúde da população tornou-se inquestionável.

A pandemia tornou mais agudas as necessidades de melhoria no sistema de saúde, as quais já 

eram evidentes no contexto global de saúde no período pré-pandemia. O crescimento exponencial 

das doenças crônicas acompanhado do avanço terapêutico que tem possibilitado o prolongamento da 

sobrevida apontam para a necessidade de adoção de novas abordagens que permitam apoiar a pessoa 

acometida a preservar sua autonomia, por meio de um processo reflexivo de tomada de decisão sobre a 

melhor forma de viver com a sua condição crônica, sentindo-se confiante e capaz de alcançar ou manter 

uma qualidade de vida desejável. Nos países de baixa e média renda, o desafio das doenças crônicas 

justapõe-se às doenças infecciosas e à má nutrição resultantes da desigualdade social e, consequente-

mente, das desigualdades na saúde(1). Neste contexto, em que a complexidade da gestão de doenças 

crônicas coexiste com doenças infecciosas e má nutrição, os pacientes tornam-se mais susceptíveis a 
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episódios de descompensação e complicações do seu quadro clínico. O acompanhamento ambulatorial 

desses pacientes torna-se mais laborioso, bem como sua hospitalização, uma vez que ficam mais gra-

vemente doentes e necessitam de cuidados mais complexos. A abordagem interdisciplinar é crucial, e 

o enfermeiro desempenha um papel especial nessa equipe, com as suas capacidades de desempenhar 

múltiplos papéis, funções e prestar diferentes tipos de cuidados. O enfermeiro passa a ser reconhecido 

como essencial em todos os ambientes de cuidados de saúde, seja nas comunidades, nas escolas, nos 

domicílios, nas instituições de cuidados de longa duração, na atenção básica, nos hospitais e nos ór-

gãos governamentais de saúde. O papel essencial do enfermeiro nas equipes de saúde e a importância 

de reforçar e apoiar esse papel é salientado pela Organização Mundial de Saúde (OMS) na campanha 

Nursing Now: 

[...] uma campanha global de três anos (2018-2020), visando melhorar a saúde por meio da promoção do perfil e do 
status da enfermagem no mundo todo. Realizada em colaboração com a Organização Mundial de Saúde e o Conselho 
Internacional de Enfermeiros, a Nursing Now procura capacitar os enfermeiros para ocuparem o seu lugar no centro 
da abordagem dos desafios de saúde do século XXI e maximizar a sua contribuição para o cumprimento da Cobertura 
Universal da Saúde(2:1, tradução nossa)3,4.

A campanha, que estabeleceu 2020 como o “Ano Internacional da Enfermagem” em homenagem ao 

200º aniversário do nascimento de Florence Nightingale, baseia-se nas conclusões do relatório do Triplo 

Impacto conduzido pelo Grupo Parlamentar de Saúde Global (APPG), publicado em 2016 no Reino 

Unido(4). O relatório propõe que a cobertura universal de saúde só será possível por meio do reforço 

da enfermagem globalmente e não se tratando apenas de aumentar o número de enfermeiros, “[...] mas 

também de garantir que a sua contribuição seja devidamente compreendida e que lhes seja permitido 

trabalhar em todo o seu potencial”(4:2, tradução nossa)5.

Este relatório reconhece haver uma enorme diversidade na educação, na experiência e nas responsa-

bilidades dos enfermeiros em todo o mundo. Esta diversidade está intimamente relacionada com fatores 

socioeconômicos e culturais e torna muito difícil tecer generalizações sobre o enfermeiro e a enfer-

magem. No entanto, são observados desafios específicos e importantes mundialmente: a falta de pessoal; 

a deficiência ou falta de equipamentos; a “invisibilidade” do enfermeiro e a subvalorização de sua con-

tribuição; os limites impostos ao enfermeiro, que impedem que ele trabalhe em todo o seu potencial; a 

má qualidade e/ou falta de educação e formação; dificuldades no recrutamento, na retenção e na volta 

dos enfermeiros à prática clínica, assim como a falta de envolvimento do enfermeiro nas decisões polí-

ticas e de planejamento, indicando uma fraca liderança e, em alguns casos, liderança muito reduzida(4).

Do mesmo modo, os elementos comuns essenciais do papel do enfermeiro contribuem para a singu-

laridade da sua resposta às necessidades de saúde da população. Mais especificamente, os enfermeiros 

são os primeiros e, em alguns casos, os únicos profissionais de saúde com quem os pacientes entram em 

contato; os enfermeiros passam um tempo considerável com os seus pacientes e, na maioria das vezes, 

prestam cuidados personalizados e de grande proximidade, bem como asseguram a continuidade dos 

cuidados durante o período da doença ou do tratamento; os enfermeiros trabalham de acordo com um 

sistema partilhado de valores humanitários e centrados na pessoa; são geralmente parte da comunidade 

local e têm uma boa compreensão das questões e cultura locais(4).

Por essas razões, o reforço das características únicas da enfermagem é um ponto-chave para poder 

enfrentar os desafios que a profissão enfrenta e assim poder contribuir para tornar os cuidados de saúde 

mais acessíveis e de melhor qualidade para a população. Para tanto, há várias formas de reforçar a 
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with the World Health Organization and the International Council of Nurses, Nursing Now seeks to empower nurses to take their place at the heart 
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profissão. Entre essas estratégias, encontra-se a consolidação da prática avançada de enfermagem, para 

a qual este editorial visa chamar a atenção. 

Existem várias e por vezes confusas definições na literatura sobre o que é a prática avançada de 

enfermagem. Alguns autores definem-na como resultado de uma especialização ou de uma posição al-

cançada em virtude da atribuição de um título específico, como enfermeiro especialista ou os Advanced 

Nurse Practitioners (ANP)(5). Em contrapartida, outros veem o conceito como um termo abrangente, 

que inclui elementos de prática avançada dentro da disciplina de enfermagem, incluindo a “[...] ca-

pacidade de descobrir, inovar e expandir a profissão de enfermagem, utilizando múltiplos tipos de 

conhecimentos e competências, juntamente com provas de investigação e processos de pensamento 

acadêmico”(5:30, tradução nossa)6. 

A prática avançada do enfermeiro implica em analisar e sintetizar conhecimentos, compreender, 

interpretar e aplicar a teoria e a investigação da enfermagem e desenvolver e fazer avançar os conheci-

mentos de enfermagem e a profissão em sua totalidade(6). Assim, a integração das teorias de enfermagem 

na formação e, por conseguinte, na prática clínica é essencial para assegurar uma prática permeada de 

perspectivas e filosofias próprias da disciplina(7). Por outro lado, o conhecimento clínico aprofundado 

é também um pré-requisito. Cada vez mais tem-se destacado a importância do raciocínio clínico, que 

permite a mobilização dos conhecimentos adquiridos na avaliação do paciente, no emprego da lógica 

para a escolha da intervenção mais pertinente e eficaz e na determinação das formas de avaliação dos 

resultados observados(6). 

Dessa maneira, pode-se antecipar que a formação do enfermeiro de prática avançada é complexa 

e varia nos diferentes contextos culturais, segundo as necessidades locais, legislações vigentes etc. 

O reconhecimento das origens da prática avançada em cada contexto e como ela pode nele inserir-se e 

fortalecer-se deve ser objeto de estudos, visando a compreensão dos fatores que facilitam essa inserção 

e os que servem como obstáculos a serem ser superados para continuar-se a promover essa prática 

avançada. 

Neste ano Internacional da Enfermagem, nada é mais apropriado do que propor uma discussão sobre 

todos os aspectos que influenciam e determinam a viabilidade de uma prática avançada de enfermagem. 

Por meio dessa reflexão, pode-se contribuir para pensar em formas de reforçar a enfermagem, tornan-

do-a mais eficaz e eficiente e, assim, aumentar o seu triplo impacto: melhor saúde, maior igualdade de 

gênero e maior crescimento econômico(4).
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